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"Among other skills, getting ahead in news design 

requires talenl, creativity, hard work, co/legialily, 

lhe abilify lo communicate your vision to others" 

Sociefy For News Design 

Neste artigo, defende-se a idéia de que a infografia 

resulta de um processo criativo baseado em um fato real. 

Inicialmente, abordam-se os aspectos conceituais e históricos 

da infografia; depois, procura-se definir o que é criatividade 

e, por fim, argumenta-se que a infografia é fruto de um 

processo criativo. Processo esse, relacionado à habilidade do 

infografista de combinar jornalismo e comunicação visual 

para facilitar a compreensão de informações. 
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ABSTRACT 

ln this article, the authors defend the idea that infographics 

results from a creative process based on a real fact. First, 

the conceptual and historical aspects of infographics are 

discussed; then we look for defining what it is creativity 

and, finally, we argue that infographics is fruit of a creative 

process, a process related to the ability of the infographics 

maker to combine journalism and visual communication to 

facilitate the understanding of information. 

Key words: Journalism; Infographics; Creativity; Visual 

Communication. 

1.INTRODUÇÃO

A infografia, também conhecida como gráfico informacional ou 
gráfico de notícias (LESTER, 2005), vem sendo utilizada no jornalismo 
desde 1806 [1 ], ano a partir do qual os jornais começam a fazer uso 
de desenhos informativos para contar histórias visualmente (PELTZER, 
1991; DE PABLOS, 1999; VALERO SANCHO, 2001). Se pensarmos em 
'jornalismo' como atividade de contar histórias, então; pode-se dizer, que 
a infografia nasceu quando o homem aprendeu a se comunicar, quando 
gravou sua realidade cotidiana nas paredes das cavernas. 

Dentro do 'jornalismo moderno', os pioneiros na arte da infografia 
foram profissionais oriundos das escolas de 'belas artes'. Entre esses, 
merece destaque Peter Sullivan, Nigel Holmes e John Grimwade (OTERO 
e GONZÁLEZ VEIRA, 2004). A experiência no oficio, como diz Clapers 
(1998), permitiu-lhes aprender "com ilusão o oficio de informador". 

Muitos anos se passaram e, ainda hoje, existem profissionais 
das 'belas artes' nos departamentos de jornalismo criando infográficos. 
Muitos desses profissionais dividem espaço, na atualidade, com jornalistas 
especializados na produção de gráficos informativos. 

A velha discussão de quem é mais capacitado para contar 
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primeiro infográfico publicado em um meio de comunicação (SCHMIT T, 2006). 
[2] Segundo Lage (2005, p. 179), o ser humano tem acesso limitado ao mundo real,
no entanto, pode imaginar mundos possíveis. As notícias, segundo ele, - aqui também
incluídas as infografias - "não dão conta da realidade por inteiro, uma vez que nada
dá conta por inteiro da realidade", nem mesmo a ciência que consegue entender apenas
partes da realidade. A propósito, a palavra realidade deriva do substantivo latino res,
que significa 'coisa' (MATURANA, 1978). Em seu significado próprio e específico,
o tenno realidade "indica o modo de ser das coisas existentes fora da mente humana
ou independente dela" (ABBAGNANO, 2000, p. 831 ). Vulgarmente, entende-se por
realidade "tudo aquilo que existe ou é, por oposição aquilo que designamos por nada,
aparência, ilusão, desejo, projecto" (FONTES, 2005).
[3] Diagrama, para Cairo (2008, p. 22), "é uma apresentação abstrata da realidade".
[4] Antes do aparecimento dos sistemas gráficos de computação, os responsáveis pela
produção de gráficos informativos levavam quase um dia para produzir um único gráfico:
da idéia inicial até a produção. Os computadores eliminaram passos na produção que
exigiam muita mão de obra e tempo e permitiram a rápida edição e atualização dos
gráficos informativos (FIDLER, 1998).
[5] Para Gardner (1995, p. 14) inteligência é "a capacidade de resolver problemas ou 
de elaborar produtos que sejam valorizados em um ou mais ambientes culturais ou
comunitários".
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